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`Buraco da saúde' e nova ciência 
Há muita confusão entre preço de produtos e serviços e custo de tratamento 

A discussão sobre custos da 
saúde é sempre polêmica. Pri-
meiramente porque o assunto 
envolve vidas humanas, e esse 
valor não pode ser mensurado. 
Ao mesmo tempo, os números 
da área crescem explosiva-
mente, e cada vez mais se faz 
necessário estudar a pertinên-
cia dos gastos e seus benefícios 
para a população. 

Só para se ter uma idéia, os 
custos com saúde nos Estados 
Unidos saltaram 
de US$ 27 bilhões 
em 1960 para US$ 
1,7 trilhão no ano 
2000. No Brasil, o 
orçamento federal 
destinado à saúde 
é o segundo maior 
item de despesas, 
perdendo apenas 
para, a Previdên-
cia. É preciso olhar com cuida-
do para esses números porque 
os recursos financeiros são fi-
nitos, embora sua aplicação se-
ja louvável. 

Apenas para citar alguns pro-
gressos, entre 1950 e 2000 a ex-
pectativa de vida da população 
aumentou em 20 anos e as taxas 
de mortalidade em certos grupos 
de doenças, tais como cardio-
vasculares e endócrinas, caíram. 
Se melhores resultados ainda 
não foram obtidos é porque, 
apesar do prôgresso da ciência 
médica, ainda há uni longo ca-
minho a percorrer antes de al-
cançar o "estado da arte". 

Vida, qualidade, gastos: estes 
três fatores vêm aumentando pa-
ralelamente ao longo da linha do 
tempo. E em função do cresci-
mento mais acelerado dos gas-
tos com saúde em relação aos 
demais indicadores econômicos, 
tornou-se necessária a criação  

de um método para racionalizar 
o uso de tecnologias, tanto as 
novas quanto as antigas. 

Na busca de reduzir o volu-
me de gastos e a velocidade de 
seu crescimento, muitas medi-
das têm sido tomadas, mas nem 
sempre são eficazes e muitas 
vezes resvalam em problemas 
éticos. Há muita confusão entre 
preços de produtos e serviços 
para a saúde e custos de trata-
mento. Embora os medicamen-

tos façam parte 
dos custos, mui-
tas vezes não são 
a maior parte (16- 
tes; há doenças 
que, por exem-
plo, consomem 
duas a três vezes 
mais recursos da 
sociedade (em 
dias não trabalha-

dos, aposentadorias precoces e 
outras perdas indiretas) do que 
os produtos e serviços que são 
usados em seu tratamento. Em 
outros casos, usar produtos 
mais baratos e menos eficazes 
pode parecer uma economia, 
mas quando se observa de ma-
neira mais atenta descobre-se 
que o custo final pode ser mui-
to maior — em valores finan-
ceiros ou em vidas perdidas. 

Para auxiliar as decisões no 
campo do uso de tecnologias 
em saúde surgiu a fannacoeco-
nomia, ciência ainda pouco co-
nhecida que procura responder 
três perguntas básicas: quanto 
custa determinado tratamento, 
que beneficios esse tratamento 
proporciona para um paciente 
ou uma população e esse in-
vestimento vale a pena? 

Até pouco tempo atrás, essas 
perguntas eram respondidas se-
paradamente, mas a farmacoe- 

conomia conseguiu unir esses 
elementos em uma metodolo-
gia concreta e compreensível 
para gestores, profissionais de 
saúde e usuários. Usando técni-
cas batizadas de análises de 
custo-beneficio, custo-efetivi-
dade e custo-utilidade, a fanna-
coeconomia está sendo cada 
vez mais empregada para res-
ponder qual é o melhor balan-
ceamento entre custos e resul-
tados de tratamento para uma 
determinada enfermidade. 

Ainda permite identificar os 
melhores investimentos em 
cuidados com a saúde que pro-
porcionam a diminuição da in-
cidência e da gravidade de 
doenças crônicas, implicando 
economias futuras. 

A melhor parte dessa nova 
ciência é que permite identifi-
car alternativas de tratamento 
que não sacrificam exagerada-
mente o sistema financeiro ou a 
saúde dos indivíduos. Para tan-
to, além de parâmetros médicos 
elementares, a farmacoecono-
mia considera a ocorrência de 
reações adversas, o índices de 
eficácia e o grau de satisfação 
ou insatisfação proporcionado 
pelo tratamento aos pacientes. 

Cada vez mais os goyernos, 
entidades, empresas de saúde e 
hospitais irão descobrir e utili-
zar a farmacoeconomia como 
ferramenta de apoio à decisão. 
Todo investimento em saúde 
vale a pena, mas essas institui-
ções terão de empregar esse ti-
po de análise para decidir como 
tratar adequadamente um indi-
víduo, sem perder de vista as 
necessidades da sociedade. 
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Novo método 
surgiu para 
auxiliar as 
decisõ es no uso 
de tec nologias 
em sa úde 


